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Ementa: Introdução aos estudos feministas. Historiografia literária, cânone e resgate. Poéticas feministas. A 
Crítica Literária Feminista. Produção literária de autoria feminina. Discursos da margem, alteridades e 
representações. Silêncios, invisibilidades e estereótipos. 
 
 
Proposta e Objetivos da Disciplina 
 
Em Um teto todo seu (1929), Virginia Woolf discorre sobre as mulheres e a ficção, entrecruzando os gêneros 
ensaístico e literário, registrando um posicionamento que vem há anos sendo motivo de reflexões e debates. A 
partir de uma personagem criada por ela, as apreensões, receios e limitações femininas foram abordados para 
possibilitar compreender melhor os motivos que explicariam a participação das mulheres na literatura. 
Virginia Woolf abordou de forma realista que a única maneira de conquistar espaço no mundo das letras seria 
a mulher garantir “quinhentas libras por ano e um quarto com fechadura na porta”. 
 
A partir do momento em que as mulheres acederam ao saber e o feminismo tomou corpo e forma, o espaço da 
leitura e da escrita deixou de ser território sagrado. No entanto, mesmo hoje se percebe uma participação 
desproporcional de escritores e escritoras que contribuem para escrever a história literária contemporânea. A 
desigualdade simbólica e social reflete-se nessa participação literária. 
 
Assim, torna-se necessário reconhecer a dimensão política implicada nessas relações (estéticas e éticas), 
ampliando e potencializando sua reflexão. As fronteiras literárias, quando rigidamente desenhadas, 
circunscrevem a literatura em um domínio especif́ico, subordinando as diferenças, hierarquizando autores e 
obras. A literatura produzida por mulheres tem sido tratada pela teoria e crítica literária feministas em uma 
contribuição consistente, a qual aponta as limitações de sua plena aceitação em um paradoxo, pois os mesmos 
setores canonicamente dominantes que argumentam sobre a neutralidade do fazer literário são aqueles que 
tratam a literatura de autoria feminina em forma de notas e rodapés nos livros de historiografia literária, 
celebrando constantemente nomes das mesmas (poucas) escritoras, como uma espécie de garantia de 
visibilidade, porém restringindo essa participação até hoje. 
 
O feminismo tem contribuído para a reavaliação de antigos conceitos, estabelecendo novos posicionamentos 
quanto aos estereótipos relativos aos temas e gêneros literários. Cabe, no entanto, ponderar-se sobre o poder 
político desse acesso e os espaços ocupados por essa produção literária.  
 
Tópicos 
 
Literatura e exclusão 

 Um quarto próprio e quinhentas libras por ano 
 Mulher e Literatura, uma relação tão delicada 
 Não se nasce mulher, torna-se 

 
Feminismo e Gênero 

 A crítica feminista 
 Problemas de gênero 
 Teoria Literária Feminista 
 Repensando a história literária 

 
Literatura: Ética e Estética 

 Reavaliações e projeções 
 Posturas neoconservadoras 
 Novas perspectivas feministas e de gênero  

 
 
Metodologia 
Aulas expositivas, leituras de textos, pesquisas, debates, seminários e atividades em grupo. 
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Avaliação 
Participação em aula. Trabalhos de pesquisa e seminários. Ensaio final sobre um dos tópicos ministrados ao 
longo do curso. 
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